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			O pesquisador e educador transdisciplinar é um “resgatador de esperança”, porque propõe a ressurreição do sujeito que resiste, apesar de tudo, a qualquer tipo de dogma, de atitudes ideologizadas, para construir os projetos do futuro. (Rodrigues, 2000, p. 126)




     


  




INTRODUÇÃO


			Em todas as épocas as inovações tecnológicas que atingiam as formas de comunicação, tais como o telégrafo, o rádio e a televisão, geraram, na sua chegada, grandes expectativas. A maioria dessas “ilusões” tinha a ver com as promessas mais otimistas de democratizar o acesso à informação e multiplicar espaços de expressão. Pouco a pouco, o encantamento inicial cedia espaço à frustração. Com a irrupção da internet, especificamente da Web 2.0 na década de 1990, também não faltaram esperanças de tempos melhores, assim “teóricos entusiastas defendiam que o advento das novas tecnologias levaria ao fortalecimento da esfera pública” (Winkler, 2010, p. 2). Da mesma forma como aconteceu com os avanços tecnológicos que apareceram antes, não se demorou a encontrar posicionamentos desconfiados e críticos, a internet também despertara incredulidade. Dita desconfiança facilitou o aparecimento de linhas de pesquisa que investiram em desmentir tanta euforia. Nas palavras de Winkler (2010, p. 2), “a Internet não apenas não seria capaz de promover a revitalização da democracia como ajudaria a aprofundar a apatia política e o enfraquecimento da esfera pública”. 


			1. Cidadania online


			A possibilidade de “livre expressão”, que as diferentes ferramentas virtuais (redes sociais, aplicações e outros canais) têm oferecido, contrasta com um momento histórico de grande concentração midiática (Castels, 2009), no qual conglomerados, antes donos “apenas” de mídias tradicionais, têm também se apropriado ou se associado a provedores de internet, que constituem a plataforma de acesso a tudo o que conhecemos virtualmente. A exposição permanente dos usuários, a abertura de novos canais de acesso ao “outro”, a priorização do imediato em troca da apuração da veracidade, a falsa ideia de que imparcialidade é simplesmente se opor ao hegemônico e a utópica sensação de poder que nos oferece um espaço vazio, no qual podemos dizer “ao mundo” nossas verdades, constituem um cenário que tudo oferece para nos distrair do importante. 


			No Brasil, segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia (PBM)1 da Secretaria de Comunicação da Presidência da República, em 2015, 48% dos brasileiros usaram a internet. A cada ano que a pesquisa é aplicada, o percentual sobe, não apenas com relação à quantidade de brasileiros usuários da rede, mas também no que se refere à quantidade de tempo de conexão. Enquanto uma pesquisa de 2014 revelou que os brasileiros que usavam internet todos os dias constituíam 26% da população, em 2015 essa cifra aumentou para 37%. Os usuários da rede ficam conectados mais de 4 horas por dia, mais do que o tempo que permanecem assistindo à televisão. 


			Os dados que mostram o contexto de utilização das redes no Brasil são bem mais complexos e variam muito em função da escolaridade, da classe social, do lugar de moradia e outras variáveis. Porém são os efeitos que nos interessam, queríamos destacar como o acesso à internet hoje está disponível para quase a metade dos cidadãos do Brasil. Esse dado traz consigo inúmeras reflexões em torno do tema que nos ocupa, uma vez que se conectar à rede implica bem mais do que apenas procurar informações, assistir a filmes ou participar de bate papos com amigos. Conectar-se à internet representa ter acesso a falar, a opinar, a interagir e a convocar outras pessoas para diversos eventos, entre múltiplas outras mudanças sociais que a rede proporciona. O papel do antes leitor de jornais, ouvinte de rádio ou telespectador de TV, mudou radicalmente. 


			Outro dos fatores que acompanha essas mudanças é a portabilidade: hoje os brasileiros que têm acesso à internet pelo computador (71%) estão quase empatados com aqueles que têm acesso pelo celular (66%). A portabilidade contribui para que a participação nas redes possa ser imediata. É importante destacar também, para os efeitos de nossa pesquisa, que “entre os internautas, 92% estão conectados por meio de redes sociais, sendo as mais utilizadas o Facebook (83%), o WhatsApp (58%) e o Youtube (17%)” (PBM, 2015). 


			Nesse território de confusão, de circulação ilimitada de (des)informação, no qual essa irreal sensação de “livre expressão” confronta-se com o esquecido direito da escuta, alguns grupos alçam a voz. Uranga (2012) expressa que o direito à comunicação se reivindica a partir das condições para o “dizer”, mas se esquecendo da defesa do direito à comunicação a partir da escuta. Nas suas palavras o estudioso afirma que:


			em meio ao ensurdecedor barulho da cultura midiática, resultado das indústrias culturais, temos que encontrar e propiciar âmbitos de comunicação destinados à escuta. Não apenas pelo lado individual e a auto-satisfação. Sim para enriquecer nosso olhar, para dar a ele densidade e para alimentar nossas vivências culturais e políticas. Para achar também ali novas energias para a mudança e a transformação. (Uranga, 2012, p. 3)


			Assim, as novas regras que regem o “dizer”, junto à necessidade de reivindicar espaços de escuta reflexiva, exigem do exercício da cidadania uma permanente reinvenção. As informações condensadas sobre os hábitos dos brasileiros, com relação ao uso da internet, ajudam a compreender o atual cenário de possibilidades de participação cidadã, no qual estamos imersos, e a importância da aposta nas mídias sociais como canais de comunicação. 


			2. Movimentos sociais em rede


			Nesse cenário de rede e redes (Castells, 2009) – no qual debatem aqueles que defendem a internet como uma via de revitalização da democracia e os que entendem que o espaço virtual fortalece ainda mais as diferenças entre poderosos e excluídos – opera um novo tipo de movimento social, chamado por alguns autores de Movimento Cidadão Crítico. Segundo Scherer-Warrer (2008, p. 14), o movimento social cidadão crítico caracteriza-se por buscar “uma nova presença na esfera pública, uma presença de engajamento com as questões nacionais, mas de autonomia em relação à esfera governamental”. 


			A formação de um movimento social tem a ver com circunstâncias que se gestam em épocas e em lugares. As reivindicações normalmente respondem a “sentires” contemporâneos. Os movimentos sociais (cidadãos críticos) da atualidade, no Brasil, segundo Scherer-Warren (2008), representam o quarto estágio de evolução, logo três períodos anteriores, nos quais os focos de luta foram se modificando segundo o contexto sociopolítico do momento:


 


			– Movimento Cívico (décadas de 1960 e 1970), cujo ideal mobilizador era a resistência à ditadura e ao autoritarismo do Estado (Sherer-Warren, 2008, p. 9);


			– Movimento Cidadão (décadas de 1980 e 1990), o qual tinha como objetivo de luta a ampliação e a criação de direitos para uma nova geração, a serem incluídos na nova Constituição brasileira (Sherer-Warren, 2008, p. 11);


			– Movimento Institucionalizado (década de 1990), que defendia a participação e negociação entre Estado e movimentos sociais, por meio da institucionalização das organizações civis. (Sherer-Warren, 2008, p. 12) 


 


			Esses três períodos da história brasileira resultaram em movimentos sociais que, como foi detalhado anteriormente, focavam suas forças em demandas que estavam em sintonia com os pontos sensíveis de cada período. Assim se priorizaram, segundo o momento histórico e político: a liberdade, os direitos sociais e a institucionalização de organizações civis. Nos dias atuais, os movimentos sociais têm como reivindicações principais (numa perspectiva abrangente): o reconhecimento da diversidade e a pluralidade de ideias, a luta pela defesa dos direitos humanos de grupos minoritários e a promoção da democracia no interior das organizações (Sherer-Warren, 2008). 


			Scherer-Warren (2008) explica que, independentemente do contexto histórico no qual se desenvolverem, os movimentos sociais reúnem determinadas características intrínsecas a sua condição:


			O movimento social, em sentido mais amplo, se constitui em torno de uma identidade ou identificação coletiva, da definição de adversários ou de um conflito e de um projeto de mudança social e utopia, num contínuo processo de construção. (Sherer-Warren, 2008, p. 16)


			Apesar das peculiaridades que definem os movimentos sociais atuais, representadas principalmente pela gestação e articulação online, essas organizações mantêm no Brasil, como coloca Scherer-Warren (2008), as particularidades que as definem desde a década de 1980. Nas palavras de Gohn (2011, p. 336), em consonância com Scherer-Warren (2008), os movimentos sociais, como requisitos básicos, “possuem identidade, têm opositor e articulam ou fundamentam-se em um projeto de vida e de sociedade”. Ainda em cenários móveis como os atuais, os estudiosos confirmam que os novos movimentos mantêm esses rasgos. 


			Para os movimentos sociais de hoje “neste mundo da informação em que vivemos, a visibilidade política passa a ser um vetor importante do empoderamento” (Scherer-Warrer, 2008, p. 16). Os novos códigos de organização permitem que os convites e convocatórias para marchas, manifestações e ocupações sejam realizados por meio das redes sociais (Gohn, 2014), “a sensibilização inicial é uma causa, vista como um problema social, como a corrupção de políticos, a ganância de banqueiros, o preconceito contra gays etc.” (Gohn, 2014, p. 21). As ações concretas não se perdem e:


			adotam diferentes estratégias que variam da simples denúncia, passando pela pressão direta (mobilizações, marchas, concentrações, passeatas, distúrbios à ordem constituída, atos de desobediência civil, negociações etc.) até as pressões indireta. (Gohn, 2011, p. 335)


			No Brasil, em uma arena discursiva bombardeada por mensagens, têm surgido discursos de organizações “politicamente corretas”, com promessas de um país novo, sem corrupção, com transparência, políticas claras e igualdade para todos. Essas promessas se fazem em um contexto de utilização de múltiplos códigos semióticos. Para propiciar o aparecimento dessas “estruturas” autodenominadas de movimentos sociais, ainda que com postura discursiva de partido político, foi necessário um contexto legitimador e um cenário de crise. Dessa forma, os grupos “salvadores da pátria” conseguiram surgir fortes, cheios de argumentos e de promessas. 


			3. Vem pra rua: a mobilização verde amarela


			Este livro busca investigar discursivamente a utilização das redes sociais e posterior construção de sentido, por parte de um movimento social de alcance nacional no Brasil. Esse movimento se constituiu (junto a alguns outros) como representante da luta anticorrupção no país, a partir de 2014, e, posteriormente, levantou a bandeira pró-impeachment da então presidenta Dilma Rousseff: o movimento Vem pra rua. 


			O Vem pra rua surge no Brasil em 2014 sem posicionamentos políticos muito definidos, mas levantando a bandeira contra a corrupção em um momento de grande sensibilidade pelas inúmeras denúncias a políticos em torno do Mensalão, conhecido caso de propinas pagas aos legisladores no Congresso Nacional em troca de votações e favores políticos. Antes disso, em 2013, o Brasil foi cenário de massivas manifestações populares, surgidas em alguns pontos do país, com a demanda inicial contra o aumento das passagens de ônibus, mas que logo incorporariam outras reivindicações. 


			Nesse contexto de instabilidade política e social, o Vem pra rua encontrou um terreno fértil para propor uma linha de luta pelo bem-estar dos brasileiros, independentemente de qualquer filiação partidária (segundo o posicionamento do grupo), defendendo valores indiscutíveis, como a honestidade e a transparência na política. Assim, como suprapartidário, apresentava-se (e ainda se apresenta) o movimento na sua página web oficial. Considerando as características que devem ter os movimentos sociais para se constituírem como tais, segundo os autores abordados Scherer-Warren (2008) e Gohn (2011), o Vem pra rua tinha tudo o que era necessário para se encaixar nessa categoria, a saber: identidade (naquele momento ainda em construção), adversários (a classe política corrupta e inescrupulosa) e um projeto de mudança social (construir um Brasil melhor). 


			O conjunto de reivindicações do Vem pra rua não está alinhado com o que Scherer-Warren (2008) entende como características dos movimentos atuais no Brasil. Ou seja, não fazem parte das demandas do movimento nem a defesa dos direitos das minorias, nem a luta pela democratização das instituições, nem a busca pela pluralidade de ideias e pelo respeito à diversidade. Ainda assim, o Vem pra rua encontra no contexto político brasileiro pilares de sustentação fortes com reivindicações que tudo têm a ver com os temas sensíveis do momento. 


			O Vem pra rua teve, como um dos seus primeiros passos em questão de estratégia midiática, a criação de um site e contas de redes sociais, algumas das primeiras foram fechadas e, posteriormente, reabertas em função de novas escolhas em matéria de Comunicação que iam sendo adotadas. Desde o começo, o Vem pra rua tem apostado fortemente na comunicação virtual, sendo essa sua principal fonte de convocatória. O Twitter, o Facebook e o Instagram, com contas oficiais a nível nacional, mas também com contas locais em alguns estados e municípios, foram as apostas interativas mais fortes do movimento. A mobilização virtual precedeu a presencial e as convocatórias que cobravam presença física das pessoas nas ruas eram minuciosamente planejadas. Muitas bandeiras do Brasil faziam parte das manifestações que se viam nas fotos e nos vídeos como um verdadeiro mar humano na cor verde amarelo. Algumas convocatórias realmente reuniram milhões de manifestantes no país inteiro, todas elas foram precedidas por propaganda ao estilo das campanhas publicitárias de divulgação de eventos importantes. As mídias sociais foram o principal canal de convocatória do Vem pra rua. 


			O Vem pra rua, pelas suas características particulares enquanto movimento social, tem se constituído como um objeto de estudo interessante para alguns pesquisadores de diversas áreas. Seu processo de formação, suas lideranças, seu modo de articulação e o perfil de seus seguidores, entre outros aspectos, têm gerado “curiosidade acadêmica” para alguns estudiosos. 


			4. Estado da arte


			Dentro da área de estudos da Linguagem, encontramos no Brasil alguns trabalhos os quais entendemos que se enquadram no nosso campo de pesquisa, porém destacamos um trabalho que tem como objetivo investigar as alterações de sentido da expressão “Vem pra rua” a partir da sua veiculação na internet no Facebook, Youtube e o site jornalístico G1. O “convite” Vem pra rua teve a particularidade de surgir bem antes do movimento que leva seu nome e em um contexto distante do que adotou nas mobilizações pró-impeachment. A pesquisadora Suzana Jordão da Costa investigou, na sua dissertação de mestrado, realizada na Universidade Estadual de Rio de Janeiro, a ressignificação da expressão Vem pra rua, no percurso entre junho e julho de 2013 (no contexto da Copa das Confederações) e entre janeiro e março de 2015 (campanha pró-impeachment). Esse ponto de vista da estudiosa é de suma importância, uma vez que está atrelado ao nascimento do movimento que ocupa nossa investigação, além do fato de que a própria expressão foi uma das provocações principais que despertaram nosso interesse de pesquisa. 


			Outras pesquisas sobre o movimento Vem pra rua vêm da área das Ciências Políticas, destacamos o trabalho de Gustavo Casasanta Firmino2 cujo foco de pesquisa são o Vem pra rua e o Movimento Brasil Livre, ambos alinhados ideologicamente, como foi apresentado no nosso livro. Segundo Firmino (2016, p. 1):


			interessa compreender em que medida a ideologia, plataforma reivindicativa, e composição social dos protestos convocados pelos movimentos, estabelece pontos de contato com as classes médias. 


			O projeto de Firmino (2016) se constitui numa pesquisa complementar ao nosso estudo, tanto pelo fato de ter origem em outra área do conhecimento quanto por focarem uma das características particulares do movimento, também mencionada na nossa obra, mas que não é especificamente o nosso objeto de estudo neste livro: a classe média brasileira como base de apoio ao Vem pra rua. 


			A partir das pesquisas em Administração, temos um trabalho relevante dos professores Wellington Tavares, professor adjunto na Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), e da professora titular e pesquisadora Ana Paula Paes de Paula, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Os pesquisadores em conjunto têm investigado sobre a relação das redes sociais com os movimentos, um exemplo desse trabalho de investigação resultou no artigo “Movimentos Sociais em Redes Sociais Virtuais: Possibilidades de Organização de Ações Coletivas no Ciberespaço”, publicado na Revista Interdisciplinar de Gestão Social. O ensaio busca:


			analisar as transformações tecnológicas e sociais que influenciam a organização de grupos e ações coletivas no ciberespaço, bem como discutir o surgimento, desenvolvimento e influência das redes sociais virtuais sobre movimentos sociais contemporâneos. (Tavares; de Paula, 2015, p. 213)


			A abordagem dos estudiosos tem importância, uma vez que é realizada a partir das possibilidades que as redes sociais oferecem aos movimentos em matéria de “relações e organizações de ações coletivas” (Tavares; De Paula, 2015, p. 213). A gestão coletiva a partir das redes se constitui na principal aposta dos autores. 


			Dentro dos estudos da Comunicação Social, destacamos o trabalho que vem se realizando no Laboratório de Estudos sobre Imagem e Cibercultura (Labic), da Universidade Federal de Espírito Santo, do Departamento de Comunicação Social, associado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Computação, que tem entre seus objetivos:


			a realização experimental de produtos digitais e a promoção de pesquisas e atividades de extensão relacionados ao impacto da cultura digital nos processos e práticas de comunicação contemporânea3.


			O Labic, coordenado pelos professores Fábio Malini e Fábio Goveia, tem se tornado referência para compreender melhor os movimentos sociais que têm surgido no Brasil nos últimos anos. Enquanto Malini é o responsável pela área de Modelagem e Análise de Redes, Goveia tem, sob sua direção, a Análise de Imagens. Os trabalhos dos pesquisadores encontram-se disponíveis no site do Labic4.


			Um dos últimos mais relevantes trabalhos do professor Malini (2016), que compreende o Vem pra rua como objeto de pesquisa no Brasil, apresenta uma proposta teórica denominada “Um método perspectivista de análise de redes sociais: cartografando topologias e temporalidades em rede”; na pesquisa, o estudioso brasileiro “busca identificar, processar e interpretar os pontos de vistas que são expressos no espaço e tempo das interações em redes sociais” (Malini, 2016, p. 1). Seu percurso teórico fundamenta-se em um diálogo interdisciplinar entre “a teoria antropológica formulada por Eduardo Viveiros de Castro [...], a concepção de Bruno Latour sobre a teoria ator-rede [...] e a teoria dos grafos” (Malini, 2016, p. 1). Malini (2016) faz um exaustivo seguimento do comportamento em rede da hashtag #vemprarua, desde junho de 2013, no qual a convocatória de “ir pra rua” não estava atrelada a nenhum movimento social nem grupo político, até 2015, em que o movimento Vem pra rua se “apropria” da expressão e da hashtag #vemprarua. O pesquisador e sua equipe trabalham com softwares apropriados para detectar a concentração de twitters com temáticas determinadas e enfoques específicos dentro dessas temáticas. Além disso, conseguem também, por meio das ferramentas desenvolvidas por eles, detectar quem são os atores que vão participando em cada momento de concentração dessas temáticas na rede. O trabalho de Malini (2016) traz um aporte imenso às pesquisas nas Ciências Humanas, pois constitui, mediante dados quantitativos e qualitativos, um material riquíssimo para desenvolver diversas linhas de investigação na área. 


			Como este livro tem foco no papel do discurso na sua condição de momento da prática social, atrelado à naturalização de ideologias, converte-se em uma perspectiva também complementária aos outros trabalhos que vêm tomando o movimento Vem pra rua como objeto de pesquisa e, portanto, de grande relevância para as pesquisas nas áreas dos Estudos da Linguagem. 


			Os estudos que se referem ao papel das redes sociais como elemento constitutivo da presença cidadã na esfera pública têm se ampliado nos últimos anos. Decidimos fazer referência nesta parte a alguns pesquisadores brasileiros que se “ocupam” direta ou indiretamente do movimento Vem pra rua como objeto de pesquisa. Isso se deu por entendermos que esse recorte acompanha a nossa perspectiva de investigação, no sentido em que as mídias sociais podem ser canais de fortalecimento identitário e de consolidação de poder para vários tipos de movimentos e grupos. 


			Portanto, é a partir dessa perspectiva que este livro visa contribuir com as pesquisas cujo interesse está no novo papel que as mídias sociais apresentam como vias de expressão e organização de movimentos sociais. Entendemos, considerando as pesquisas antes expostas, que este livro se constitui como um aporte importante, uma vez que a maioria dos trabalhos que se ocupam desse tema, tomando como base teórica outras áreas do conhecimento. A nossa pesquisa, que deu origem a este livro, se constitui, prioritariamente, a partir do diálogo da Análise Crítica do Discurso, com a Comunicação para a Mudança Social, e a Gramática da Multimodalidade, sendo, portanto, de grande relevância para as pesquisas que, nas áreas dos Estudos da Linguagem, observam as transformações sociais profundas que as novas Tecnologias de Informação e Comunicação têm gerado nos estudos do discurso. 


			5. Questões e especificidades do empreendimento científico 


			Esta livro oferece uma contribuição inovadora ao analisar discursivamente as manifestações do movimento social Vem pra rua nas suas redes sociais Twitter e Facebook, a partir de uma abordagem transdisciplinar com sustentação teórica na Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 2003; 2001; Wodak, 2003; Magalhaes, 2009; Pardo, 2011), mais especificamente na Abordagem Sociológica e Comunicacional do Discurso (Pedrosa, 2012). A ASCD tem o intuito de ampliar os estudos críticos discursivos no Brasil, aprofundando o conceito de mudança social no âmbito das transformações contemporâneas, que as novas tecnologias de comunicação e informação têm acelerado e estendido a todas as esferas discursivas de interação social. Para atingir esse propósito, adentrarmos nas mudanças sociais a partir de análises discursivas abrangentes, a ASCD propõe um olhar transdisciplinar sustentado, principalmente, no caso deste livro, pela Comunicação para a Mudança Social (Gumucio-Dragon, 2008), pela Sociologia aplicada à mudança social (Saco, 2006) e pela Gramática da Multimodalidade (Cope; Kalantzis, 2009). Esse enlace teórico nos permitirá ocuparmo-nos do nosso objeto de pesquisa de modo que possamos atender a uma melhor compreensão dos múltiplos caminhos de construção de significado que convergem nas práticas discursivas atuais. 


			Seguindo a sustentação teórica apresentada, o tema abordado nesta obra, a partir da ASCD, levanta as seguintes questões de pesquisa:


			(1) Que mudanças têm experimentado os movimentos sociais quanto à participação política de produtores/distribuidores e destinatários das mensagens em tempos das novas Tecnologias de Comunicação e Informação?


			(2) A quem dão poder as redes sociais?


			(3) Que estratégias discursivas utiliza o Vem pra rua para atingir seus objetivos?


			(4) O Vem pra rua é um movimento popular, espontâneo e suprapartidário como se apresenta na sua página oficial?


 
 

			Partindo dessas questões, constitui-se objetivo geral deste livro: investigar o movimento Vem pra Rua, por meio de uma comparação entre o discurso desse movimento em sua página oficial e as práticas discursivas das redes sociais, desvelando como os novos canais de comunicação, representantes das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, representam uma via de consolidação de hegemonias e de naturalização de práticas de conteúdo ideológico. Para atingir o objetivo principal, elencamos os seguintes objetivos específicos:


			(a) Constatar, mediante a análise da funcionalidade dos elementos linguísticos e dos efeitos de sentido dos recursos multimodais das práticas discursivas do movimento Vem pra rua, como se articulam os movimentos sociais atuais para atingir seus objetivos de fortalecimento identitário e convocatória dos seus seguidores;


			(b) Comparar o posicionamento discursivo do movimento Vem pra rua na apresentação oficial que realiza no seu site com o posicionamento discursivo nas redes Twitter e Facebook;


			(c) Evidenciar as estratégias de comunicação virtuais utilizadas pelo Vem pra rua para atingir seus objetivos políticos;


			(d) Verificar o uso das redes sociais como caminho de fortalecimento de estruturas de poder. 


 
 

			Este livro estuda as manifestações discursivas e sociais do Vem pra rua nas suas redes sociais Twitter e Facebook, tendo por base estruturas multimodais coadunando-se a uma investigação guiada pela Abordagem Sociológica e Comunicacional do Discurso, e o faz organizando-o em quatro capítulos: (1) “Metodologia”; (2) “A construção e desconstrução das práticas discursivas: uma análise crítica”; (3) “Um processo chamado comunicação” e, por fim, o capítulo de análise (4) “A construção de sentido nas mídias e redes sociais do movimento Vem pra rua: uma análise discursiva crítica”. 


			Neste primeiro momento, na “Introdução”, abordamos alguns temas referentes ao contexto no qual se insere a pesquisa, que deu origem a este livro, tendo como objetivo inicial a descrição do novo cenário de mobilização social no marco das novas Tecnologias de Informação e Comunicação. Os movimentos sociais contemporâneos surgem, organizam-se e se articulam com novos códigos de inter-relação entre seus seguidores, que acabam resultando em formas de participação popular que alternam entre o virtual e o presencial. Ao redor do mundo, muitos exemplos de convocatórias que surgiram no mundo virtual acabaram nas ruas exercendo pressões, em vários casos determinantes para provocar profundas mudanças sociais. Este primeiro capítulo teve o intuito de situarmo-nos no contexto social e cultural das práticas sociais contemporâneas que, cada vez mais, desestabilizam os limites do tempo e do espaço. Ao mesmo tempo, apresentamos o movimento Vem pra rua, já que as redes sociais do grupo contemplam o nosso objeto de estudo e incluímos as questões que motivaram a nossa investigação junto aos objetivos geral e específicos. 


			O Capítulo 1, “Metodologia”, tem o objetivo de envolver o leitor nas trilhas teórico-metodológicas que percorremos ao elaborar esta obra. Essa etapa apresenta as escolhas teóricas que darão suporte à análise crítica discursiva que desenvolveremos em função do recorte selecionado para este livro. Explicaremos também, nesse capítulo, como chegamos à composição do corpus e qual foi o caminho transitado para conseguir as categorias temáticas que organizaram o livro. Finalmente, representaremos, a partir de quadros explicativos, cada uma das instâncias descritas. 


			O Capítulo 2, “A construção e desconstrução de práticas discursivas: uma análise crítica”, dedicaremos a explanação das perspectivas atuais de compreensão da linguagem na sua dimensão social. Traremos o olhar de importantes referências nos estudos discursivos, concretamente a partir da Análise Crítica do Discurso (ACD) (Fairclough, 2003; 2001; Magalhães, 2003; Pardo, 2011), com o intuito de compreender melhor o discurso como um momento da prática social carregado de ideologia, muitas vezes intencionalmente utilizada para ocultar situações de abuso de poder e de naturalização de exclusão de grupos vulneráveis. O discurso é em si mesmo uma via de fortalecer hegemonias, mas também potencialmente um caminho de emancipação, assim a ASCD, em seu diálogo transdisciplinar com a Comunicação para a Mudança Social e Sociologia aplicada à mudança social, propiciará uma perspectiva crítica social baseada nas transformações da modernidade líquida (Bauman, 2001). Esse capítulo, além das discussões inerentes ao campo discursivo e social, apresentará teorias que contribuíram fundamentalmente para a concreção das análises: A Linguística Sistêmico-Funcional por meio do Sistema de Avaliatividade (Martin; White, 2005), a Representação dos Atores Sociais de Van Leeuwen (1997; 2008) e a Gramática da Multimodalidade (Cope; Kalantzis, 2009). 


			O Capítulo 3, “Um processo chamado comunicação”, estará dedicado ao novo cenário da Comunicação Social, caracterizado pela Convergência Midiática (Jenkins, 2008), a Hipermidialidade e a Transmidialidade. As novas Tecnologias de Comunicação e Informação têm mobilizado as regras de produção de notícias, de leitura (Santaella, 2007) e tem criado canais de expressão e de interatividade. Provavelmente a maior mudança está no âmbito do discurso, ao oferecer ao cidadão comum (fora do circuito midiático) canais de expressão que se apresentam como espaços de liberdade irrestrita. A Comunicação para a Mudança Social, um dos pilares da Abordagem Sociológica e Comunicacional do Discurso que guia nosso livro, terá também seu lugar nesse capítulo, por meio da apresentação dos princípios que constituem sua base teórica. 


			O Capítulo 4, “A construção de sentido nas mídias e redes sociais do movimento Vem pra rua: uma análise discursiva crítica”, será o momento de analisar criticamente o discurso, na sua condição de elemento da prática social, do Vem pra rua nas suas redes sociais e assim conseguirmos responder nossas questões e atender nossos objetivos desta obra. Ademais, nesse capítulo também materializaremos a categorização temática e nos muniremos das teorias e métodos escolhidos para atingir os resultados pretendidos. Será nesse momento da investigação que as ferramentas analíticas – propostas pela ASCD, com o apoio da Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday, 2004), por meio do Sistema de Avaliatividade (Martin; White, 2005), a Representação dos atores Sociais (Van Leeuwen, 2008) e a Gramática da Multimodalidade (Cope; Kalantzis, 2009) – permitirão desvelar o posicionamento ideológico do discurso do Vem pra rua nas suas redes sociais. 


			Por fim, nas “Considerações finais” apontaremos as respostas obtidas para as questões que guiaram esta obra e consolidaremos algumas linhas de raciocínio que foram se fechando, na medida em que avançávamos na conclusão deste livro, mais concretamente no momento das análises. Ao mesmo tempo, ofereceremos algumas sugestões de desdobramento do tema, como contribuição a novas linhas de interesse acadêmico. 
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1. METODOLOGIA 


			Este capítulo tem o objetivo de mostrar ao leitor o percurso transitado por nós, na condição de pesquisadores, para atingir nossos interesses enquanto pesquisadores na conclusão deste livro. Nele apresentaremos as teorias que sustentaram a elaboração desta obra, evidenciaremos as escolhas metodológicas adotadas e mostraremos as categorias desenvolvidas, com o intuito de proceder as análises. 


			1. Abordagem da pesquisa


			A pesquisa que deu origem a esta obra, se situa dentro da abrangência das Ciências Humanas e Sociais, no âmbito dos Estudos da Linguagem e no campo da Linguística Aplicada, com um olhar destacado para as mudanças discursivas determinadas por mudanças sociais e vice-versa, estabelecendo permanentemente uma relação dialética entre discurso e sociedade. 


			Após situarmos esta investigação na abrangência das Ciências Humanas, mais especificamente, na área da Linguística Aplicada, devemos também associá-la aos estudos discursivos, concretamente, ao enfoque teórico-metodológico da Análise Crítica do Discurso (ACD) que sustentará a Abordagem Sociológica e Comunicacional do Discurso (ASCD) e as análises críticas que são objeto deste livro. 


			A Análise Crítica do Discurso – apresentada de forma mais detalhada no Capítulo 2 desta obra – constitui-se como um caminho de desvelamentos mediante o olhar crítico, orientado a desmascarar práticas hegemônicas naturalizadas. A ASCD irrompe para contribuir na análise, a partir dos estudos discursivos da ACD, construindo um diálogo entre a Comunicação para a Mudança Social, a Sociologia aplicada à Mudança Social e a Gramática da Multimodalidade. 


			A metodologia empregada na pesquisa para elabora desta obra, baseia-se nos pressupostos da pesquisa qualitativa (Bauer; Gaskell, 2002) e da teoria Intepretativista. O intepretativismo busca não apenas descrever e explicar a realidade como também interpretar e compreender dos significados. Nessa linha de pensamento, Esteban (2010, p. 58) afirma que “a perspectiva Interpretativista surgiu como reação à tentativa de desenvolver uma Ciência Natural dos fenômenos sociais”. Entre os pressupostos dessa teoria, está alinhando-se aos princípios da pesquisa qualitativa, a consideração do contexto como elemento constitutivo na construção e na compreensão dos significados e no entendimento de que a ação humana é, em si mesma, um objetivo de pesquisa. Atualmente, a teoria Interpretativista guia muitas pesquisas na área da Linguística Aplicada. 


			A Linguística Aplicada é uma área nova, em termos de tempos de sistematização de conhecimentos, mas ainda assim, talvez acompanhando a velocidade das mudanças sociais contemporâneas, já tem experimentado sua própria evolução. Enquanto no começo nasceu atrelada ao ensino de línguas estrangeiras (prioritariamente do inglês) e nos vários temas que se desdobravam a partir dessa área de aprendizagem (Kumaravadivelu, 2006, p. 131), atualmente a LA consegue abranger a linguagem numa condição bem mais ampla. A Linguística Aplicada abraçou a linguagem na sua expressão discursiva, com as (in)devidas construções de sentido, com a complexidade inerente à concepção da linguagem como momento da prática social e, portanto, atrelada ao envolvimento dos diversos atores sociais que interagem em uma sociedade pós-moderna. 


			Segundo Kumaravadivelu (2006), essa nova concepção da Linguística Aplicada no pós-modernismo, tão estabelecida na teoria, mas ainda tão resistida na prática, tem a ver com o momento de transição em que se deixa de entender a linguagem na sua perspectiva puramente linguística e começa a entendê-la como discurso. Assim o autor destaca o discurso na sua concepção ideológica, entendendo ideologia no sentido de Thompson (1990, p. 7): “estudar ideologia é estudar modos pelos quais o significado serve para estabelecer e sustentar relações de dominação”. 
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